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República de Moçambique

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional

(MCTESTP)

DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA

MINISTRO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL

PROF. DOUTOR ENGº JORGE OLÍVIO PENICELA NHAMBIU

POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA DE LANÇAMENTO DA SEGUNDA EDIÇÃO DO CONCURSO NACIONAL DE INOVAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO
Local: Sala de Conselhos, instalações do MCTESTP
Maputo, 27 de Maio de 2019


Sua Excelência Senhora Vice-Ministra da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Excelentíssimo Senhor Secretário Permanente do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Excelentíssimo Senhor Inspector-Geral da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Consultivo do Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;
Distintos Membros do Júri do Concurso Nacional de Inovações para o Desenvolvimento Comunitário;

Caros Inovadores;

Distintos Convidados;

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Todo o Protocolo Observado.

1.  Permitam-nos em primeiro lugar, expressar em nome do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) e, em meu próprio nome, a nossa imensa satisfação em dirigirmo-nos a vós, nesta cerimónia de Lançamento da Segunda Edição do Concurso Nacional de Inovações para o Desenvolvimento Comunitário;
2.  Em segundo lugar, queremos dar as boas vindas a todos que se dignaram em honrar-nos com a sua presença nesta cerimónia que para nós se reveste de grande importância no contributo que o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) tem dado para o desenvolvimento das nossas comunidades;
3.  Queremos também expressar a nossa enorme gratidão à empresa MOZAL, que abraçou, uma vez mais, o desafio de, juntamente com este Ministério, colocarmos os moçambicanos a pensar e criar soluções de moçambicanos para moçambicanos por reconhecer em nós, um parceiro estratégico e acertado para colocar a Ciência, a Tecnologia e Inovação ao serviço das comunidades;
Distintos Convidados,

4.  O Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP), através do Centro de Investigação e Transferência de Tecnologias para o Desenvolvimento Comunitário (CITT), lançou em 2018, a Primeira Edição do Concurso Nacional de Inovações com o objectivo de estimular a sociedade Moçambicana a desenvolver inovações para suprir as necessidades das comunidades; 

5.  A Primeira Edição foi lançada abrangendo a temática de agricultura, com especial destaque para a área de horticultura, tendo por isso contado com a colaboração do Ministério da Agricultura e Segurança Alimentar (MASA), ao qual vão os nossos sinceros agradecimentos; 

6.  De referir que a Primeira Edição do Concurso Nacional de Inovações para o Desenvolvimento Comunitário contou com a participação de 73 inovadores provenientes de todo o país, envolvendo produtores, investigadores, instituições de investigação e de ensino e, sector privado;
7.  Importa ainda salientar, que as inovações identificadas na primeira edição, sobretudo, as que chegaram à fase final, estão sendo aperfeiçoadas pelos proponentes e paralelamente, decorre o processo do seu registo no Instituto de Propriedade Industrial (IPI), de modo que estejam disponíveis para o consumo do público, que é o objectivo final deste processo;
Minhas Senhoras 
e Meus Senhores,

8.  O pelouro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional tem como parte das suas Atribuições, a promoção da transferência de tecnologias e inovações, visando garantir o acesso pelas comunidades ao conhecimento científico e tecnológico;
9.  O processo de transferência de tecnologias e inovações, tem o seu início na identificação destas tecnologias e inovações, e o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP), considera o Concurso Nacional de Inovações um meio de identificação de Inovações, ao mesmo tempo que estimula a sociedade moçambicana a pensar em soluções inovadoras e adequadas às condições do país;
10. Por estarmos conscientes do potencial que o Concurso Nacional de Inovações possui, lançamos hoje a Segunda Edição que irá se debruçar sobre duas importantes áreas: a Tecnologia de Gestão Pós-Colheita e, o Uso Sustentável da Água;
Estimados Convidados,
11. As perdas pós-colheita representam um dos maiores constrangimentos à disponibilização de alimentos para a sempre crescente população mundial e, Moçambique, não está alheio a este desafio;
12. Dados do Instituto de Investigação Agrária de Moçambique (IIAM) indicam que Moçambique regista anualmente perdas pós-colheita que superam os 20%. As perdas pós-colheita, que podem ser de natureza qualitativa ou quantitativa, acontecem desde o campo, passando pelo armazenamento até ao consumidor final;
13. Por outro lado, as estatísticas apontam que metade da população no mundo enfrenta problemas de disponibilidade de água para a satisfação de necessidades básicas;
14. Em adição, existem fontes consideráveis de água doce que se encontram poluídas ou secaram e, Moçambique, à semelhança de vários países no mundo, tem sido alvo das constantes transformações, quer ambientais, quer climáticas que afectam sobremaneira a disponibilidade de água;
15. As duas situações a que acabamos de nos referir sobre as perdas pós-colheita e a escassez de água em quantidade e qualidade suficiente, levam-nos a pensar na necessidade de identificar formas alternativas de fazer face aos desafios que nos são impostos;
Prezados Inovadores,
16. Foi a considerar estes desafios, que o Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) elegeu para esta Segunda Edição do Concurso Nacional de Inovações, duas  temáticas, designadamente,  Tecnologias de Gestão pós-Colheita e, Uso Sustentável da Água e, por reconhecer o potencial que os moçambicanos têm para desenvolver alternativas que poderão ser aplicadas para responder tais desafios;
17. Acreditamos que os nossos concidadãos estão habilitados a apresentar soluções inovadoras e apropriadas para a melhoria das condições de vida das nossas comunidades;

18. Assim, exortamos a todos os moçambicanos, do Rovuma ao Maputo, do Zumbo ao Índico, à apresentarem as suas propostas de inovações para as áreas atrás mencionadas para que possam contribuir para o desenvolvimento do país;
19. Estimulamos e recomendamos que usem da vossa capacidade criativa, criem a vossa identidade e, fundamentalmente, pensem na sustentabilidade ambiental e económica, que são factores que nas últimas décadas têm sido indissociáveis; 
20. Exortamos também aos membros do júri, para que as avaliações à serem realizadas com vista ao apuramento dos vencedores sejam imparciais, justas e transparentes;
21. Permitam-nos, distintos convidados, que aproveitemos esta soberana oportunidade para exortar a todo os nossos concidadãos à dirigirem-se aos Postos de Recenseamento Eleitoral para obterem o seu cartão de eleitor antes do dia 30 do mês em curso, de forma a poderem exercer o seu direito de voto nas próximas Eleições Gerais de 15 de Outubro do corrente ano;
22. A terminar, é com satisfação e apreço que Declaro Lançada a Segunda Edição do Concurso Nacional de Inovações para o Desenvolvimento Comunitário, subordinada aos temas “Tecnologias de Gestão pós-Colheita e, Uso Sustentável da Água”;

23. Pela atenção dispensada, o nosso muito obrigado.

Maputo, 27 de Maio de 2019
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